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Uma brevíssima pesquisa do termo “greve dos cami-
nhoneiros” no Google o seu Algorítimo nos apresentou 

25.900 milhões de citações em 0,45 segundos!

O site lida com pelo menos 63 mil buscas por 
segundo, 5,5 bilhões por dia!
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Em nova pesquisa, com as palavras “caminhoneiro u”, 
o algorítimo pesquisou expressões unidos, e na quinta 

posição, caminhoneiros usam drogas
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Em nova pesquisa, com as palavras “caminhoneiro - 
i”, a primeira expressão captada pelo algorítimo é a 

intervenção militar 
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“A verdade é que sabemos muito pouco sobre a mobilização dos caminhoneiros. Houve uma 

eufórica adesão da população mais despolitizada e, depois, uma adesão dos ativistas de di-

reita, acompanhada de uma hesitação dos ativistas de esquerda”.  As esquerdas se isolaram 

ainda mais do sentimento popular e deixaram a direita liderar a interpretação dos protestos, 

inclusive impondo a uma parte deles um caráter pró-intervenção militar.”

Pablo Ortellado, professor de gestão de políticas públicas da USP, que realiza trabalho aca-
dêmico de monitoramento de tendências políticas nas redes sociais, em entrevista ao Nexo 

no dia 25 de maio de 2018.
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https://www.theguardian.com/technology/2016/
dec/04/google-democracy-truth-internet-search-face-
book

Google, democracia e a verdade sobre a pesquisa na 
internet - Jornalista Carole Cadwalladr
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Na matéria, a jornalista cita o professor assistente 
de comunicação da Universidade Elon, na Carolina 
do Norte,Jonathan Albright, que publicou a primei-
ra pesquisa detalhada sobre como os sites de direita 
espalharam sua mensagem.

O mapa de Albright também fornece uma pista para entender 
os resultados da pesquisa do Google. “O que esses sites de 

notícias de direita fi zeram, explica ele, é o que a maioria dos 
sites comerciais tenta fazer. Eles tentam encontrar os truques 
que irão movê-los para o sistema PageRank do Google. Eles 

tentam e “jogam” o algoritmo. para disseminar informações de 
seus interesses”
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“O algoritmo não é o único mecanismo ou “ator” no ambiente 
numérico, se nos referirmos à teoria Ator-Rede, de Bruno Latour 
(1998, 2012), mas certamente não podemos mais ignorar nas 
nossas pesquisas no campo da comunicação digital, ou em es-

tudos que de alguma forma tratam do ambiente digital, que este 
mecanismo de mediação na comunicação está ocupando um lugar 

de inevitável relevância”...

Artigo “A infl uência do algoritmo”, Daniela Osvald Ramos Profes-
sora Doutora no curso de Jornalismo do Departamento de Jorna-
lismo e Editoração da Escola de Comunicações e Arte da Univer-

sidade de São Paulo.
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“O  algoritmo modeliza nossa percepção dos dados que podem ser 
transformados em informação, assim como os inputs humanos de 

dados modelizam o algoritmo. 

Ou, para Latour (2012), os seres humanos dão forma aos algo-
ritmos e são, simultaneamente, “formados” por eles. Assim, de 
acordo com a Teoria Ator-Rede (TAR), humanos e algoritmos são 
actantes com igual peso dentro desta rede. Dentre todas as de-
fi nições possíveis de algoritmo, podemos defi ni-lo, num sentido 

amplo, como “(...) estruturas codifi cadas para a transformação de 
input de dados num desejável output, baseadas em cálculos espe-

cífi cos”.

(Gillispie, 2013, p.1).2
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O território por onde a informação circula é determinado, em parte, pe-
las dinâmicas do algoritmo como observamos, por exemplo, nas cate-

gorias Gillispie:

1. Padrões de inclusão: as opções anteriores de programação e que tornam
o algoritmo um produtor de index; o que está excluído desse index e como

os dados são preparados para o algoritmo;

2. Ciclos de antecipação: as implicações das tentativas dos provedores de
algoritmos de conhecerem e preverem a interação dos seus usuários, e 
como as conclusões deles agem sobre o desenho dos algoritmos e como 

desenho importa;

3. A avaliação da relevância: os critérios pelos quais os algoritmos deter-
minamo que é relevante, como esses critérios são obscuros e como eles 

implementam
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4. Promessa da objetividade do algoritmo: a maneira como o caráter
técnico do algoritmo está posicionado como uma garantia de imparcialidade 

ecomo essa afi rmação é mantida no cerne de uma controvérsia;

5. Emaranhamento com a prática: como os usuários remodelam suas prá-
ticas de acordo com os algoritmos dos quais eles dependem, e como eles po-
dem ransformar algoritmos em terrenos para competição política, às vezes 

até mesmo para interrogar a política do próprio algoritmo;

6. A produção de públicos calculáveis: como a produção e apresentação
do público pelo algoritmo molda e é devolvida a estes mesmos públicos como
percepção coletiva de grupo, e quem está melhor posicionado para se bene-

fi ciar deste conhecimento. 

(Gillispie, 2013, p.2-3) 
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Governança pelo algoritmo - Parte 2 - Profa Dra Daniela Osvald
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Como a imprensa foi 
atropelada pela greve dos 
caminhoneiros no Brasil?
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Palavras da Ombusman: 

“Os jornais não souberam dos alertas ou não deram impor-
tância a eles. O governo demorou a reagir. Interrupções em 

várias estradas do país, incluindo vias importantes e próximas 
do leitor da Folha como Anhanguera e Anchieta/Imigrantes, 
foram registradas de forma discreta no site e ignoradas na 

versão impressa. Até terça-feira, 22, ninguém atentou para a 
dimensão que o movimento poderia adquirir.

A categoria dos caminhoneiros reúne cerca de 600 mil profi s-
sionais sindicalizados. Ao todo, há no país 1 milhão de cami-

nhoneiros autônomos”. 
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“O direito à informação não funciona apenas num sentido, 
mas tem múltiplas direções: serve aos veículos para informar 
ao público e serve ao público para se informar sobre e os ve-
ículos. Democracia vale para todos, caso contrário não é de-

mocracia.” (6/07/1975).
Alberto Dines - Jornalista (1931-2018) foi um precursor da 

crítica dos meios de comunicação

Com as redes digitais, a 
democracia se tornou 

participativa..
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Com advento da vida conectada e digitalizada, vi-
vemos uma nova forma de “democracia”, que é a 

democracia participativa.

Segundo Manuel Castells, na obra A era da infor-
mação, vasta obra dividida em três volumes, o 

sociólogo espanhol distingue cinco características 
principais da sociedade em rede: a informação, a 

fl exibilidade da produção, a lógica reticular, a 
difusão e a convergência das tecnologias de comu-

nicação digital. 
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Nessa sociedade, a transformação teria assumido um 
papel central e as redes digitais teriam começado a 

construir a base material da transformação social e da 
reestruturação dos modos de produção e do desenvolvi-
mento industrial em direção ao “informacionalismo”: a 
geração, a elaboração e a transmissão das informações 
tornam-se fontes fundamentais de produtividade e de 

poder, devida às novas condições tecnológicas”.

Manuel Castells, na obra A era da informação 
(Livro- Net-Ativismo -pág 133)



1 - Aluna: Viviane Barbosa Marques - Profa. Dra. Daniela Osvald - ECA/USP Interfaces sociais da comunicação e suas mediações contemporâneas: número e algoritmo - 1º semestre 2018 -1

Como a rede distribuída da co-
municação de hoje viralizou a 
greve dos caminhoneiros nas 

redes socais digitais ...
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FIGURA 4 – Redes centralizadas, descentralizadas e distribuídas, de Paul Baran
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A estrutura física de computadores da internet hoje é baseada no diagrama de 
rede distribuída. 

Na rede centralizada, basta atacar um ponto de emissão e destrói-se a rede; na 
rede descentralizada, ataca-se o ponto principal, que corta a comunicação com 

os demais pontos, que fi cam, por sua vez, sem conexão entre si. 
Na rede distribuída, pode-se acabar com qualquer ponto que a distribuição de 

informação na rede não será comprometida.

A rede distribuída acaba com a possibilidade de identifi cação de um nodo cen-
tral, de uma liderança apenas e coloca por terra a lógica emissor-receptor das 

redes anteriores. 

“Ontologia do espaço numérico: investigação preliminar a partir do diagrama 
Profa. Dra. Daniela Osvald Ramos
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Mas como opera a modelização desta rede distribuída na co-
municação e na política? 

Além da Greve dos caminhoneiros, o conceito estudado por Paul Ba-
ran, “rede distribuída”, também aconteceu nos movimentos:

pós-zapatistas, que se uniram contra reunião do G7, e começaram a difundir 
as práticas de confl itualidade online; 
Primavera Árabe;
Occupy Wall Street;
Anonymous;
Movimentos de ditadura na China; 
Protestos organizados no Brasil e no restante da América Latina, atribuem à 
participação um signifi cado anti-institucional e não mais sujeito cêntrico. 

(Net-Ativismo - pág.136).
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Do ponto de vista semiótico, uma atualização do dia-
grama de comunicação da rede que C. Shirky (2012, 

p. 44-50) traduz diagrama como:

1) compartilhamento de informação (feito através do formato de 
rede social WhatsApp, Facebook, Twitter, entre outros) 

2) produção de conteúdo colaborativo (onde e como as pessoas 
vão se encontrar, também realizado através dos formatos digitais) 

3) ação efetiva (bloqueios nas estradas).

Fonte: “Ontologia do espaço numérico: investigação preliminar a partir do dia-
grama Profa. Dra. Daniela Osvald Ramos
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“A greve dos caminhoneiros, que interditou milha-
res de trechos de rodovias em todo o país ao lon-
go de dez dias, é a maior mobilização mundial já 
feita pelo WhatsApp”, disse Yasodara Córdova, 
pesquisadora da Escola de Governo de Harvard, 

nos Estados Unidos.
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“O sindicato é um modelo que está em declínio no mundo 
todo. Não só em termos de representatividade, mas tam-
bém em metodologia. No caso da greve dos caminhonei-
ros, há um pioneirismo da organização do trabalho ba-
seado na internet. É uma espécie de sindicato digital. É 

possível que no futuro a gente tenha novas formas de mo-
bilização da força de trabalho como essa”, diz Yasodara.
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“A expressão net-ativismo é uma construção linguís-
tica que deve ser compreendida como um oximoro, 
composta pelo prefi xo “net” e pela palavra “ativis-

mo” e é utilizada para indicar este novo tipo de inte-
ração que através das redes digitais conecta diversos 

membros”.

Massimo Di Felice, professor da ECA/USP,pós-graduado 
em Ciências Sociais pela Universidade La Sapienza de 

Roma,com pós-doutorado na Sorbonne, em Paris.
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Em entrevista ao Estadão, no dia 28 de maio, o  
sociólogo Massino Di Felice, professor da Univer-
sidade de São Paulo (USP) e autor de vários li-
vros sobre comunicação digital, o mais recente 

Net-Ativismo,  disse: 

“Ninguém representa ninguém. Todos po-
dem emitir suas opiniões e organizar as in-
formações por meio das redes”.  Na ava-
liação do sociólogo, o problema é que a 
política tradicional ainda não descobriu 

uma forma de lidar com esse novo cenário”.
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https://www.theguardian.com/technology/2016/dec/04/google-democracy-truth-
-internet-search-facebook

Refl exões do artigo sobre governança algorítima: 
“Google, democracia e a verdade sobre a pesquisa 

na internet”

Jornalista Carole Cadwalladr
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“Nem o Google nem o Facebook tornam seus algoritmos públicos. Por que mi-
nha pesquisa no Google retornou nove de dez resultados de pesquisa que afi r-
mam que os judeus são maus? Nós não sabemos e não temos como saber. 

Seus sistemas são o que Frank Pasquale descreve como “caixas pretas”. Ele 
chama o Google e o Facebook de “um duopólio terrível do poder” e lidera um 
crescente movimento de acadêmicos que pedem “responsabilização algorít-
mica”. 

“Precisamos ter auditorias regulares desses sistemas”, diz ele. “Precisamos 
que as pessoas nessas empresas sejam responsáveis. Eles precisam responder 
a reclamações sobre o discurso de ódio, sobre preconceito ”.
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“O público em geral está completamente no escuro sobre questões funda-
mentais sobre pesquisa e infl uência online. Estamos falando da mais podero-
sa máquina de controle da mente já inventada na história da raça humana. E 

as pessoas nem notam isso”

“Não há dúvida de que onde estamos agora é um lugar muito ruim. Mas so-
mos nós, como sociedade, que criamos conjuntamente esse problema. E se 
quisermos chegar a um lugar melhor, quando se trata de ter um ecossistema 
de informação que atenda aos direitos humanos e à democracia em vez de 
destruí-lo, temos que compartilhar a responsabilidade por isso. “Os judeus 

são maus, a intervenção militar é boa? Como você quer que essa pergunta seja 
respondida?


